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Cofinanciado pelo Fundo Social Europeu e Estado Português

Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social

REDE SOCIAL

ATA n2 01/2020

REUNIÃO DO PLENÁRIO

ATA APROVADA EM MINUTA DA REUNIÃO DO PLENARIO DO CLAS DE VILA DE REI

Aos dezasseis dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte, pelas quinze horas, no Salão Nobre do

Edifício Paços do Concelho de Vila de Rei, realizou-se a primeira reunião do plenário do CLAS, com a seguinte

Ordem de Trabalhos

PONTO 1. Apresentação/Aprovação da atualização do Diagnóstico Social;

PONTO 2. Apresentação/Aprovação da Carta Social;

PONTO 3. Apresentação/Aprovação Plano de Desenvolvimento Social e Plano de Ação 2020-2022;

PONTO 4. Apresentação/Aprovação da atualização do Regulamento Interno do CLAS;

PONTO 5. Nomeação de 4 elementos/parceiros da Rede Social, para integração do núcleo executivo,

pelo período de 2 anos, conforme o artigo 192 (composição do núcleo executivo), secção II do Regulamento

Interno do CLAS;

PONTO 6. Apresentação do Regulamento Interno do “Espaço M” — (Projeto Maria II - Vítimas de

Violência Doméstica);

PONTO 7. Apresentação dos Conselheiros Locais para a Igualdade de Género;
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PONTO 8. Apresentação de interesse por parte das IPSS’s na candidatura ao Programa de Alargamento

da Rede de equipamentos Sociais - 3. Geração (PARES 3.0), nos termos previstos no Regulamento do PARES

3.0, aprovado pela Portaria n.2 201 -A/2020, de 19 de agosto.

PONTO 9. Outros assuntos.

Estiveram presentes os representantes das seguintes entidades:

Câmara Municipal de Vila de Rei;

Agrupamento de Escolas de Vila de Rei;

Santa Casa da Misericórdia de Vila de Rei;

Centro de Dia “Família Dias Cardoso”;

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens;

Casa de Infância, Juventude e Terceira Idade;

CLDS 4G;

Instituto de Segurança Social, l.P. — Centro Distrital de Castelo Branco;

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila de Rei;

Centro de Acolhimento de São João do Peso;

Junta de Freguesia de São João do Peso;

Junta de Freguesia de Vila de Rei;

Vilarregense F.C.;

Fundação João e Fernanda Garcia;

Guarda Nacional Republicana - Posto Territorial de Vila de Rei;

CPIRVR.

Não compareceu, mas justificou a ausência, o representante das seguintes entidades:

Centro de Saúde de Vila de Rei;

Instituto Português do Desporto e da Juventude fIPDJ);
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Instituto de Emprego e Formação Profissional — Centro de Emprego da Sertã;

Não compareceu, nem justificou as seguintes entidades:

Associação “A Bela Serrana”;

Pinhal Maior;

Junta de Freguesia da Fundada;

Serviço de Intervenção de Comportamentos Aditivos e Dependências — SICAD;

NAV - Castelo Branco Associação Amato Lusitano;

Presidiu à reunião o Sr. Presidente do CLAS, Ricardo Jorge Martins Aires;

O Presidente do CLAS deu início à reunião, pelas quinze horas e quinze minutos, começando por

cumprimentar e agradecer a presença dos representantes das entidades parceiras.

Seguidamente o Presidente do dAS, começou por colocar a consideração de todos os parceiros, a

alteração da ordem pela qual irão ser discutidos os pontos, propondo que o PONTO 4 da ordem trabalho, passe

para o PONTO 1 da ordem de trabalhos, não tendo ninguém se manifestado à presente alteração.

Alteração aprovada por unanimidade.

DELIBERAÇÕES

PONTO 1. Apresentação/Aprovação da atualização do Regulamento Interno do dAS;

O Presidente do dAS colocou à consideração dos parceiros para intervir no presente ponto. Ninguém

acedeu, de salientar que o referido ponto, passou para o primeiro ponto, devido ao artigo 17.- Atas e Registos

de Presenças

Procedeu-se à votação do mesmo, tendo sido aprovado por unanimidade, o Regulamento Interno do

CLAS.

PONTO 2. Apresentação/Aprovação da Carta Social;

Após análise da Carta Social, O Presidente do dAS, solicitou a todos os parceiros, sempre que haja uma

alteração nas IPSS’s, nomeadamente, número de camas; outras valências, que comuniquem automaticamente
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ao Gabinete da Ação Social, Saúde e Educação do Município de Vila de Rei, para que a Carta Social esteja sempre

atualizada.

Procedeu-se à votação da Carta Social, tendo sido aprovada por unanimidade por todos os presentes.

PONTO 3. Apresentação/Aprovação Plano de Desenvolvimento Social e Plano de Ação 2020-2022;

O Presidente do dAS, acedeu para lançar o repto às IPSS’s presentes, no sentido de implementar

respostas na área da saúde mental.

Após análise do assunto supramencionado, os parceiros presentes, aprovaram por unanimidade o Plano

de Desenvolvimento Social e Plano de Ação 2020-2022.

PONTO 4. Apresentação/Aprovação da atualização do Diagnóstico Social;

O Presidente do dAS, colocou a votação de todos aos parceiros, a Atualização do Diagnóstico Social.

Ninguém acedeu, o presente ponto foi aprovado por unanimidade, por todos os parceiros presentes.

PONTO 5. Nomeação de 4 elementos/parceiros da Rede Social, para integração do núcleo executivo,

pelo período de 2 anos, conforme o artigo 19 (composição do núcleo executivo), secção II do Regulamento

Interno do CLAS;

O Presidente do CLAS, colocou à consideração de todos os presentes, se se mantinham os mesmos ou

alguém estaria interessado em fazer parte.

Ninguém se disponibilizou, tendo os mesmos parceiros que já faziam parte do Núcleo Executivo,

manifestado interesse em continuar.

Mantiveram-se os mesmos (quatro) parceiros durante o período de dois anos, sendo os seguintes : Santa

Casa da Misericórdia de Vila de Rei, Junta de Freguesia de São João do Peso, Centro de Saúde de Vila de Rei,

Centro de emprego-IEFP e Agrupamento de Escolas de Vila de Rei.

Ninguém acedeu, o presente ponto foi aprovado por unanimidade.

6. Apresentação do Regulamento Interno do “Espaço M” — (Projeto Maria II- Vitimas de Violência

Doméstica);
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Este, ponto saiu da ordem de trabalhos, dado que o regulamento irá sofrer ainda algumas alterações por

parte da CIG, ficando agilizado que seria apresentado na próxima reunião.

7. Apresentação dos Conselheiros Locais para a Igualdade de Género;

Apresentação dos conselheiros locais para a Igualdade de Género na Câmara Municipal de Vila de Rei,

sendo que a Conselheira Interna - Dra. Fátima do Rosário Henriques Cardoso Laranjeira Aires, Coordenadora do

GASSE - Gabinete de Ação Social, Saúde e Educação e Conselheira Externa - Enfermeira, Maria Isabel Nunes

Menoes

8. Apresentação de interesse por parte das IPSS’s na candidatura ao Programa de Alargamento da Rede

de equipamentos Sociais — 3. Geração (PARES 3.0), nos termos previstos no Regulamento do PARES 3.0,

aprovado pela Portaria n.2 201 -A/2020, de 19 de agosto.

Explicitação pelo Sr. Presidente do CLAS do Plano de Recuperação e Resiliência - Recuperar Portugal

2021 a 2026 (financiamento a 100%) e Programa Pares (financiamento a 70%).

Foi apresentado oficio de manifestação de interesse por parte da Instituição de Solidariedade Social, Casa

da Infância, Juventude e Terceira Idade de Vila de Rei, sita em Milreu, com interesse na ampliação do

equipamento, para aumentar a valência de ERPI, realizando em modalidade de moradias, cinco residências

assistidas e um elevador, já aprovada pelo Núcleo Executivo a 9 de novembro de 2020. Foi, também,

apresentado oficio de manifestação de interesse por parte da Instituição de Solidariedade Social, Centro de Dia

“Família Dias Cardoso” com sede na Fundada, manifestando interesse na alteração das doze residências

habitacionais para a resposta Social de ERPI-Tipologia Habitacional. O Senhor Engenheiro Valdemar, Diretor da

Santa Casa da Misericórdia de Vila de Rei, referiu que a referida instituição já tivera manifestado interesse em

reunião anterior.

A Dra. Margarita Norte, em representação do Instituto de Segurança Social, explicou que

“Independentemente da pertinência da criação de novas respostas ou novos Iugare5 na resposta social, do

âmbito da Segurança Social, a celebração de acordo de Cooperação ficará condicionado à dotação orçamental
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anualmente aprovada, bem como as prioridades definidas, tendo por base, por um lado, a utilização eficiente

dos serviços e dos equipamentos sociais, a eliminação de sobreposições e, por outro, as lacunas de atuação e

assimetrias na disposição geográfica dos recursos envolvidos”.

Procedeu-se à votação do mesmo, tendo sido aprovado por unanimidade

9. Outros assuntos.

O Sr. Presidente do CLAS apresentou o estudo elaborado pelo GASSE, através do qual deu conhecimento

que se prevê o aumento da taxa de natalidade no nosso concelho nos próximos dez anos. Explicou, também,

que se vão sedear no nosso concelho várias empresas que irão criar 280 postos de trabalho. Neste sentido,

prevê-se a criação de respostas na área de habitação (custos controlados) e na educação (creche e jardim-de-

infância).

Procedeu-se à votação do mesmo, tendo sido aprovado por unanimidade.

O Sr. Presidente do CLAS, prestou um agradecimento público às IPSS’s e ao Agrupamento de Escolas de

Vila de Rei, Diretores e colaboradores, por todos os esforços envidados pelas boas práticas e procedimentos

im plementados no combate à pa ndem ia.

O Sr. Comandante do Posto Territorial de Vila de Rei, Miguel Alves, referiu que os dados (não oficiais) dos

censos realizados à população idosa sinalizam entre 60 a 70 idosos em isolamento social, com idade superior

aos 65 anos de idade.

Face ao exposto foi proposto pelo Exmo. Sr. Presidente do CLAS realizar o acompanhamento a estas

pessoas através dos projetos: Um amanhã + humano; Esperança Porta-a-Porta.

Por último, o Exmo. Sr. Presidente do dAS, reiterou a importância da ligação entre todos os membros do

CLAS, da partilha de informação e trabalho de forma de articulada, pensando sempre nos benefícios e impacto

positivo na Comunidade Vilarregense.

O Presidente do dAS, questionou aos parceiros, se existem mais assuntos a debater.

ENCERRAMENTO
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E nào havendo mais assuntos dignos de registo, o Exmo. Senhor Presidente do CLAS, deu por encerrada a

reunião às dezasseis horas e quinze minutos.

Desta se lavrou a presente ata em minuta que, depois de lida e aprovada, será assinada por pelo Exmo.

Sr. Presidente do dAS, e por mim, Sandra Cristina Fonseca e Silva, que servindo de secretária, a redigi e

processei a computador

Presidente do

Secretária, Dra. Sandra Cristina Fonseca e
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Cofinanciado pelo Pundo Social l’uropeu e lstado Portugues
Ministerio di) Trabalho, Solidariedade e Segurança Social

REDE SOCIAL

ATA N° 1 DO ANO DE 2020

REUNIÃO DO NÚCLEO EXECUTIVO

ATA

Ao nono dia do mês de outubro do ano de dois mil e vinte, pelas catorze horas e trinta minutos, nas

instalações da Câmara Municipal de Vila de Rei, compareceram para a realização da reunião do Núcleo

Executivo do CLAS os seguintes elementos, conforme folha de presenças anexa à presente ata:

• Dr.a Fátima do Rosário Laranjeira Aires e Dr.a Sandra Carvalho, em representação da Câmara

Municipal;

• Eng. Valdemar Joaquim, em representação da Santa Casa da Misericórdia de Vila de Rei;

• Dr.a Glória Santos, em representação do centro de Saúde de Vila de Rei;

• Sr.a Rosário Cavalheiro, em representação da Junta de freguesia de São João do Peso;

• Dr.a Margarita Norte, em representação do Instituto da Segurança Social;

• Dr. João Sequeira, em representação do Instituto de Emprego e formação Profissional;

• Professora Margarida Guimarães, em representação do Agrupamento de Escolas de Vila de Rei;

Existindo quórum, iniciou-se a reunião.

Deste modo, pelas catorze horas e quarenta minutos, iniciou-se a primeira reunião do ano de dois mil e

vinte, da reunião do Núcleo Executivo, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Apreciação e aprovação da Carta Social do Município de Vila de Rei;

2. Apreciação e aprovação do Plano de Desenvolvimento Social 2020-2022, do Município de

Vila de Rei;

3. Apreciação e aprovação do Plano de Ação 2020-2022 do Município de Vila de Rei;

4. Apreciação e aprovação da atualização do Regulamento Interno do CLAS;

5. Apreciação e aprovação do Diagnóstico Social;

6. Outros assuntos.

REDE SOCIAL
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A Coordenadora do Gabinete de Ação Social, Saúde e Educação, (GASSE), em representação da Câmara

Município, deu início à reunião, começando por agradecer a presença dos representantes das entidades.

Colocou à consideração dos presentes a elaboração e posterior aprovação da ata, que será enviada no

decorrer da semana e assinada na reunião do plenário do CLAS, a decorrer no dia dezasseis de novembro

do presente ano. O Núcleo Executivo deliberou, por unanimidade, aprovar o procedimento sugerido. --

Em seguida, a reunião desenvolveu-se de acordo com o estabelecido na ordem de trabalhos:

1. Apreciação e aprovação da Carta Social do Município de Vila de Rei;

A Dr.’ Fátima Aires informou que este documento foi elaborado pela primeira vez pelo município, com

ajuda das IPSS’s existentes no concelho, sendo o município obrigado a elaborar este documento devido

à descentralização. Neste documento, encontram-se indicadas todas as instituições existentes no

concelho de Vila de Rei, com informações específicas sobre cada uma delas.

A Coordenadora questionou ao Eng. Valdemar se este documento se encontrava em conformidade, no

que diz respeito à Santa Casa da Misericórdia de Vila de Rei, o qual respondeu afirmativamente. A

coordenadora repetiu que este é um documento que estará em constante atualização.

A Dr.a Glória pediu para ver o documento, que a Dr.a Fátima prontamente disponibilizou.

O Eng. Valdemar sugeriu que na carta social seja indicado o ano a que corresponde a mesma, ao que a

Dr.a Fátima concordou. A Coordenadora do GASSE questionou aos restantes membros se existiam mais

contributos para a carta social, pelo que ninguém se manifestou, passando assim ao ponto seguinte.

2. Apreciação e aprovação do Plano de Desenvolvimento Social 2020-2022, do Município de

Vila de Rei;

3. Apreciação e aprovação do Plano de Ação 2020-2022 do Município de Vila de Rei;

Dr.a Fátima Aires informou que estes dois documentos eram elaborados separadamente, mas que no

presente os documentos sofreram umajunção, correspondendo a um único documento. O mesmo estava

em vigor desde o ano dois mil e dezassete e iria até ao ano dois mil e vinte, tendo sido efetuado

atualizado, estando válido no período compreendido entre o ano o de dois mil e vinte ao ano de dois mil

e vinte e dois. A Dr.a Fátima questionou se existia algum contributo a acrescentar ao documento.

Ninguém se manifestou.

A Dr.a Fátima explicou ainda que os documentos foram elaborados mediante a divisão entre três eixos,

com apresentação das dificuldades, desafios e resultados que se esperam obter. O Eng. Valdemar

questionou o facto de estar descrito no documento a hipótese de ampliação da creche, ao qual a Dr.a
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Fátima respondeu afirmativamente. Foi explicado ao Eng. Valdemar em que circunstâncias este projeto

tinha sido apresentado ao Conselho Municipal da Educação. O Eng. Valdemar questionou se está

previsto um aumento da natalidade. A reunião foi no momento interrompida pelo Sr. Presidente, ao qual

o Eng. Valdemar dirigiu a anterior questão ao mesmo, que respondeu que não pode ainda dar resposta,

pois este é apenas um projeto, não estando nada definido e respondendo afirmativamente ao facto de

estar previsto um aumento de natalidade. A Dr.a Margarita questionou ainda a capacidade da Creche e

Jardim de infância Municipal de Vila de Rei, tendo a Dr.a Fátima respondido setenta e cinco crianças

para o Jardim de Infância, sendo atualmente frequentado por quarenta e nove crianças e trinta crianças

para a Creche, estando esta lotada, tendo sido aplicado o como critério de admissão apenas as crianças

residentes no concelho.

Após leitura do eixo um, a Dr.Ll Fátima enfatizou um problema, em relação à habitação disponível no

concelho, explicando o facto de existir a habitação social, mas esta obedecer a critérios para a atribuição

de apartamentos, tal como regulamenta a entidade responsável, a IHRU. Não existindo apartamentos de

tipologia TO e TI, não poderão ser integrados na habitação social, agregados familiares constituídos

apenas com um elemento, sendo estes a maioria dos casos que procura habitação no concelho, sendo

estas pessoas oriundas de outros concelhos, que vêm para Vila de Rei por questões profissionais. O Eng.

Valdemar questionou se a tipologia dos apartamentos não poderia ser modificada, ao que a Dr.a Fátima

respondeu negativamente. A professora Margarida relatou também que este é um problema sentido

pelos professores que lecionam no Agrupamento de Escolas, enfatizando que os apartamentos com

tipologia TO e Ti, são uma necessidade sentida. O Eng. Valdemar apresentou como solução a construção

de apartamentos/casas por particulares, podendo o Município estabelecer protocolos como estes

empresários, de forma a existir rendas mais baixas, em que o arrendatário pagaria uma parte ao

proprietário e o Município o restante, ajudando assim ao incremento do parque habitacional existente,

assim como o estabelecimento de novos residentes no concelho de Vila de Rei.

A Dr.a Glória interveio, apresentando a ideia de existir algum apoio para habitações degradadas, de

forma a que os interessados possam requalificar as casas devolutas existentes nas diversas aldeias, dando

vida às mesmas, estando estas completamente desertas e requalificando casas que estejam abandonadas.

A Dr. Fátima informou que o município de Vila de Rei tem já um apoio neste âmbito, direcionado para

particulares, que permite a requalificação deste tipo de habitações. O Eng. Valdemar referiu que este

tipo de apoio requer algum investimento monetário por parte dos particulares e que estes não estão
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dispostos a efetuar. A Dr.3 Fátima referiu que todas estas ideias ficarão registadas e questionou se existia

alguma dúvida sobre o ponto um, ao qual nenhum dos membros se manifestou, passando assim à leitura

do Eixo II.

Relativamente a este ponto, o representante da Santa Casa da Misericórdia de Vila de Rei, mencionou

que seria pertinente existir ações de sensibilização relativo ao orçamento familiar, de forma a auxiliar as

famílias mais carenciadas na gestão do seu orçamento. A Dr.a Fátima referiu que no plano de ação estão

referenciadas algumas atividades a realizar neste sentido.

A coordenadora referiu que nas soluções do eixo dois, no que respeita à proteção das vítimas de violência

doméstica, está a decorrer um projeto, designado Projeto Maria II. em parceria com a Comunidade

Intermunicipal do Médio Tejo (CIMT). Antes deste projeto. existia já a parceria com a Associação

Amato Lusitano. através do projeto Núcleo de Apoio à vítima (NAV), que se mantem e que dá resposta

neste sentido. Assim, existirá uma junção destes dois projetos, em que está disponível uma estrutura

residencial que dará apoio às vítimas e famílias, num dos apartamentos existentes nos trinta e seis fogos

da habitação social. Foi realizada uma candidatura à CIG, que não foi aprovada pela falta de verba.

Na questão do reforço às estruturas de apoio pessoas com deficiência, o município dá apoio às estruturas

já existentes. No âmbito da implementação de estruturas de apoio à demência, o município está a

trabalhar neste sentido, há algum tempo, de forma a arranjar uma resposta para esta questão, existindo

um protocolo com a CERCITOP, onde foi cedido um terreno, para a construção da estrutura, mas até à

data ainda não existiram respostas favoráveis por parte do Ministério da Saúde, para o avanço da mesma.

O Eng. Valdemar interrompeu, questionando o porquê da resposta da CERCITOP estar à espera de apoio

por parte do Ministério da Saúde. A Dr.a Fátima elucidou que são necessários apoios/acordos de

cooperação, para a manutenção da estrutura, tendo referido que esta situação tinha sido já levada a

reunião do CLAS, para perceber o interesse das instituições existentes no concelho, na concretização

deste projeto. Referiu ainda que a questão da demência / saúde mental no nosso concelho é uma

preocupação para o município, pois muitos utentes que estão institucionalizados sofrem desta patologia.

O Eng. Valdemar qtiestionou se a objetivo seria retirar os utentes com estas patologias das instituições

já existentes. para esta nova estrutura. A Dr.a Fátima referiu que seria urna mais valia a existência de

uma instituição com profissionais qualificados e direcionados para lidar com as patologias no âmbito da

saúde mental, como psiquiatras, psicólogos, etc. Eng. Valdemar retorquiu mencionando a necessidade

de existir verba para esta resposta. A Dr.a Fátima referiu a necessidade da existência de protocolos com
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a segurança social. A representante do Instituto da Segurança Social indicou que não tem conhecimento

da existência de acordos indicados para estas respostas, sendo a solução a realização de acordos atípicos.

mas que para tal seria necessário um estudo sobre a real necessidade da mesma no concelho. A Dr.a

Glória interrompeu, esclarecendo que esta resposta surge no âmbito nacional, no sentido da existência

de uma unidade de cuidados continuados direcionada para as questões da saúde mental, possibilitando a

transição entre o internamento hospitalar e a integração do doente em casa, possibilitando uma

reestruturação na vida destas pessoas, afastando assim a ideia da retirada de pessoas com demência,

institucionalizadas nas estruturas existentes no concelho. Poderão existir situações, em que os utentes

ficariam permanentemente na instituição, sendo estes casos mais graves, que necessitariam de cuidados

mais específicos, mediante a sua condição. A Dr.a Fátima reforçou que é neste sentido que existe este

projeto, tendo a Dr.a Margarita indicado que neste âmbito poderá realmente existir apoios, sendo estes,

no seu entender, no âmbito do Ministério da Saúde. A Dr.a Fátima referiu que esta resposta seria uma

mais valia, pois esta não existe nem no distrito de Castelo Branco, nem nos concelhos que fazem parte

da CIMT, sendo de extrema importância a criação desta estrutura.

A Dr. a Fátima questionou se existiam dúvidas em relação ao eixo dois, ao qual nenhum membro se

pronunciou, passando à leitura do eixo três, direcionado para a educação.

Quanto à questão da inexistência do ensino profissional, a Professora Margarida explicou que não

existindo alunos, e existindo primazia para o ensino regular, o Ministério da Educação não autoriza a

abertura deste tipo de ensino.

O representante do instituto de emprego e formação profissional, explanou que o IEFP não trabalha taxas

de desemprego, pois esta é trabalhada através dos dados obtidos pelos censos, sendo esta taxa obtida

através do número de desempregados existentes numa determinada área geográfica a dividir pelo número

de ativos existentes nessa mesma área. Quando a taxa de desemprego é baixa, normalmente estes

números são referentes às pessoas que não querem trabalhar, não sendo o termo mais indicado para ser

utilizado. A Dr.a Fátima questionou se existiria um termo mais correto, ao qual o Dr. João Paulo referiu

que poderia ser referido assim.

Foi ainda mencionado que, para cada eixo, estão definidos os objetivos gerais, os objetivos específicos,

as estratégias, as ações de sensibilização e as parcerias, assim como os grupos de trabalho e os recursos

utilizados.
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A Dra Fátima reforçou ainda a importância da parceria entre os membros que compõe a rede social do

concelho de Vila de Rei e do trabalho conjunto realizado por todos.

Estando os documentos em conformidade, dá-se por concluído o presente ponto.

4. Apreciação e aprovação da atualização do Regulamento Interno do CLAS;

Quanto ao regulamento, a Dr.a Fátima Aires relatou que foi efetuado uma atualização, pedindo desculpa

por não ter enviado o regulamento antigo, para que existisse uma comparação efetiva. Como tal, o

mesmo será enviado ainda esta semana. O regulamento interno foi atualizado pelo facto de a legislação

ter sido alterada e porque o número de parceiros aumentou e não constavam no regulamento em vigor.

5. Apreciação e aprovação do Diagnóstico Social;

A Dr.a Fátima Aires pediu desculpa por ter enviado o documento em cima da hora, para apreciação dos

membros, solicitando que os mesmos emitam o seu parecer sobre o documento, durante esta semana, ao

qual todos concordaram.

Informou ainda que este documento estará em constante atualização, sendo necessária uma nova

atualização já no próximo ano, em consequência da realização dos censos de dois mil e vinte e um. No

referido documento existem áreas que carecem de atualização, pois dependem dos resultados obtidos

nos censos.

Para a elaboração do mesmo, foi solicitada a colaboração das diversas instituições, as quais acederam

prontamente, tendo este sido concluído num longo período de tempo, devido à dificuldade na agregação

de todos os contributos, de forma a tornar esta informação num documento único.

A Dr.’ Fátima reiterou a importância do envio do parecer por cada um dos membros, até ao final da

semana.

6. Outros assuntos;

A Dr. a Fátima relembrou que na próxima reunião de plenário, será efetuada a eleição dos membros do

núcleo executivo, sendo que os parceiros que têm que constar obrigatoriamente são a Câmara Municipal

e o Instituto da Segurança Social, sendo os restantes membros eleitos.

Reforçou ainda a importância do envio do parecer de cada membro, até ao final da semana, respeitante

ao diagnóstico social. O plano de desenvolvimento social foi aprovado por unanimidade.

Foi ainda reforçado pela Dr.a Margarita a necessidade de ser levado a reunião de plenário, todos os

projetos a realizar pelas IPSS’s, que sejam realizadas no âmbito da candidatura ao programa PARES,

tendo o mesmo sido indicado na convocatória enviada, tal como referiu a Dr. Fátima Aires.
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A Professora Margarida indicou um valor, respeitante à parte da educação do diagnóstico social, que

estava em falta e mencionou que a escola não consta na análise swot efetuada no mesmo documento. --

Os restantes parceiros não apresentaram outros assuntos a abordar na presente reunião.

Não havendo mais assuntos a tratar, pelas quinze horas e cinquenta e cinco minutos, foi dada por

finalizada a reunião, pela representante do Município. Dr.a Fátima Aires. da qual, para constar e para os

devidos efeitos, se lavrou a presente ata, que se encontra devidamente assinada pelos presentes.
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